Ano 18.º 


| Republica de tolerados 


A pouca distancia já do acto elei- 
toral e decorridos 15 anos de regi- 
men republicano é necessario, é forço- 
so, É imprescindivel lembrar ao elei- 
torado que vai, mais uma vez, exer- 
cer um direito, que é um dever, 

Longe de compromissos partida- 
ros, mas junto dos principios que 
sempre defendemos, amando cada vez 
Com mais desvelado carinho esta Re- 
publica que é, apezar de tudo, a afir- 
mação consciente da vontade de um 
povo—afirmação absolutamente cons- 
ciente, como o provam os factos que 
não as palavras—temos auctoridade 
moral para aquí falar e para nos ex- 
pressarmos nos termos em que o fa- 
temos, porque, d'ela, desta aspiração 
efectivada ha 15 anos, nada mais 
quízemos, nada mais esperamos do 
que aquilo que constítuia a fé, a 
crença num ideal de redenção. 

Erros ? Tem-os havido, sim, mas, 
de todos, o principal, o uniço, o erro 
exclusivo, é aquele que fez com que 
os edealistas sinceros, os republicanos 
de uma só fé, se arredassem por co- 
modismo uns, por cobardia outros, 
por desgostos muitíssimos e cedessem 
9seu logar aos aventureiros, aos ca- 
dastrados, aos arranjistas, aos crapu- 
losos que se apoderaram da Republi- 
ca para a abandalharem e. prostituí- 
rem miseravelmente, 

Com que magoa. escrevemos isto ! 
Com que tristeza o sentimos ! 
nºs 

Os aventureiros, porém, estão jo- 
gando a ultima cartada, 

Aquilo que se está passando em 
Lisboa é bom sintoma e bem siguifi- 
cativo, 

A ambição do mando ofusca já 
as vistas; daqueles que, como chefes, 
deviam saber ser prudentes, 

O comício da Praça Afonso d'Al- 
buquerque é qualquer coisa de muito 
sintomatico, é um sintoma revelador 
de um estado patologico. 

Pois é lá, concebivel que um che- 
fe de facção se possa sentir orgulhoso 
por ver essa facção ufanada com a 
desprezivel denominação de choldra, 
victoriando-se e vangloriando-se por 
isso ? 

Que quer isto dizer ? 

Então o epiteto de choldra pode 
dignificar alguem ou algum regimen ? 

Para onde vâmos, em que dire- 
cção caminhâmos ? 

E 
Politicamente não somos bonzo 
“vem canhoto, 

Somos republicanos de uma só 
alma e de uma só fé e por isso mes- 
mo não aplaudimos, nem deixaremos 
de lavrar o nosso protesto contra a 
cegueira de meia duzia de tolerados 
que andam por aí conspurcando um 

»ideal que não é o deles por que 
nunca o tiveram, 

Aqui fica, pois, o nosso protesto 
cheio de vibrante indignação, 

Não é assim que se conduz um 
povo para a reivindicação de um 
ideal ou de uma crença, 

A infolerancia é sempre a falta 
de razão, é sempre a aniquilação pelo 
horroroso processo do sacrificio inutil 
e desnecessario, 


.*“ 


Precisâmos de nos unir, ' 

Precisâmos que dessa união saia 
o compromisso formal de, moralmen- 
te sanearmos a Republica de que 
meia duzia de fraldiqueiros se asse- 
nhoriaram. 

Paraisso não basta trabalhar só 
em Lisboa; é preciso que na provincia 
tambem alguma coisa se faça. 

Aqui, em Aveiro, ha muito a 
mondar, tanto, que supomos ser tare- 
fa difícil, 

Na maioria dos casos, os políticos, 
por cá, são quasi todos da mesiha e 


Sabado, 17 de Outubro de 1925 


O DEMOCROT 


Guarda Republicana | 


Em virtude dum escrito que aí apareceu no orgão capirotaceo, 
inspirado, com toda a certeza, pelo homem nefasto que entre nós 
, exerce as funções de coimissario de policia, envergonhando a cida- 
Jde ea propria corporação de que é chefe, está-se procedendo a 
uma sindicancia na Guarda Republicana, à qual preside um oficial 
de toda a respeitabilidade, o sr. major Mota, pertencente aq bata- 
lhão de Coimbra. 

Contra a Guarda e o seu digno comandante, o nosso presado 
amigo, sr; capitão Geraldes, foram feitas acusações destituidas, por 
completo, de fundamento, e por isso aguardâmos o resultado do 
inquerito para; com mais amplitude, nos referiramos ao assunto, 
pondo as coisas no seu devido pé. 


da contraria, A questão é que lhes 
conservem o prazer de serem pes- 
soas de categoria, pois que dão 
carro e cavalaria ao mesmo tempo, 
salvas raras e muito honrosas exce- 
pções. 

* bd * 

Repetimos: as eleições estão á 
porta e elas vão representar um pas- 
so decisivo na vida da Republica. 

Ou corremos com a choldra, com 
a canalha, com a escoria, com essa 
choldra e essa escoria que tanto nos 
fem amesquinhado e que tenta levar 
tudo isto para uma aventura perigo- 
sissima e fatal, ou então teremos que 
morrer ás mãos desses aventureiros 
de má morte que defendem e prote- 
gem o crime, o atentado, a bomba, o 
assassinato, a desgraça, enfim, desta 
Patria que por ser de todos nós não 
pode ser. só de alguns, 


O cabo Bico 


Alguem abordou-nos esta se- 
mana para prestar um esclareci- 
mento digno de menção e que 
consiste no seguinte: o atual co- 
missario de polícia de Aveiro, 
Judice Bicker, nunca foi sargento 
de infanteria. 18, mas sim cabo, 
unico posto a que ascendeu en- 
quanto esteve na tropa, tendo 
pertencido á oitava companhia 
do mesmo regimento. Diz mais o 
nosso informador que a respeito 
de simpatias nenhumas possuia 
de portas a dentro do quartel a 
ponto de ser detestado pelos 
proprios camaradas, que com ele 
embirravam devido a ser um 
emerito bajulador e intriguista 
dos de peor especie. 

Era conhecido pelo cabo Bico. 

Ora sim senhores: o cabo Bi- 
co é, realmente, uma pessoa da 
ocasião. Mas comissario de po- 
licia de Aveiro ! 

O cabo Bico!!! 

Então será crivel que isto 
desça ainda mais em bandalheira 
do que tem descido ? 1 


Pelo amor de Deus: basta,! 
que chega a ser o cumulo dai 
desvergonha ! 
ci e 


Escandaloso 

Então quando é que os srs. 
padeiros se resolvem a vender o 
pão mais barato ? 

Descendo o milho e o trigo 
da maneira que teem descido; 
descendo a lenha e não aumen- 
tando o resto indispensavel á 
cosedura, supomos que o pão 
deve tambem baixar de preço e 
quanto antes. 

Ou querem os srs. padeiros 
que o publico intervenha e arme 
sarilho, primeiro ? 

Andam per aí uns zuns-zuns 
tanto em surdura... 

Dem 

O Democrata, vende se 
na Arcada juntamente com os jornaes 
de Lisboa, 


Mendicidade 


O que se está passando entre 
nós com respeito a imendicidade 
é uma autenitca vergonha e o 
mais vivo exemplo do abandono 
a que tudo isto chegou. 

Todos os dias, nomeadamen- 
te ao sabado, a cidade é invadi- 
da por uma legião de mendigos, 
alguns falsos, outros verdadeiros, 
fazendo uma exibição asquerosa 
de andrajos acompanhada duma 
exposição repugnante de feridas 
e abortos, que a todos encomoda. 

Como se não bastassem aque- 
les que aqui vivem e que, de 
verdade, precisam o nósso auxi- 
lio, a indiferença policial tem 
permitido os maiores abusos, 
consentindo a invasão de mendi- 
gos de todas as proveniencias e 
de todos os logares. Um, que é 
pontual na sua visita, possue pro- 
priedades e tem haveres. Homem, 
porêm, metodico, não perde essa 
receita e aí aparece de vestuario 
adequado, cabelo com metro de 
comprido, andrajoso, repugnante, 
de meter medo ás creancinhas. 

Providencias ? Não as pedi- 
mos porque é escusado instar 
por elas. 

Havia aí tanto que fazer se 
isto não estivesse tão pôdre, tão 
relaxado... 

—— —— CEI (nem - 
Sessões  cinematograficas 
Devem inaugurar-se ámanhã 

as sessões cinematograficas no 
nosso teatro, que costumam ser 
muito concorridas durante a épo- 
ca, devido, certamente, ao escru- 
pulo da direcção na escolha dos 
films. 

Os bilhetes de entrada sofre- 
ram diminuição de preço. 


“Pelo Liceu 


Abriram este ano matricula no 
liceu central desta cidade os se- 
guintes alunos: 
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Por decreto ha pouco inserto 
na folha oficial foi restabelecido 
o curso complementar de letras, 
para o que se responsabilisou a 
Junta Geral do Distrito. Merece, 
por isso o mais rasgado aplauso 
a atitude desta corporação, a da 
Camara Municipal e ainda a de 
todas as pessoas que para esse 


«|fim se desempenharam, entre as 


quais se distinguiu o sr. dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves, professor 
do referido estabelecimento de 
ensino, 


SÁ 


“Correio de Azemeis,, 


IMPREN 


Com o seu numero 155 ini- 
ciou o 4.º ano de publicação este 
semanario da linda vila de Oli- 
veira de Azemeis, a que nos 
prendem ainda. gratas recorda- 
ções e muitas Saudades de um 
passado que jámais poderá ser 
esquecido durante a nossa exis- 
tencia. 

Cordeais cumprimentos. 


“O Concelho de Estar- 
reja,, 


Entrou no 25.º ano de publi- 
cação este bem redigido colega 
de que é redactor principal o sr. 
Agostinho Ferreira de Matos, 

O Concelho de Estarreja, co- 
mo nós, pretende, deseja, quer a 
Republica muito alta e a politica 
isenta daqueles êrros que de lon- 
ge veem, motivo porque nos é ex- 
tremamente agradavel felicita-lo, 
desejando-lhe ao mesmo tempo 
uma vida prospera a ver se se 
consegue esse desideratum. 


“Jornal de Alenquer,, 


Tambem festejou mais um 
aniversario este qonfrade, que 
tem por director o sr. Guilherme 
Rubim e no concelho onde se 
publica pugna pelos seus interes- 
ses alêm de ser um acerrimo de- 
fensor do regimen. 

As nossas saudações. 

pá ——— e am. 


Salvas noturnas 


Durante quasi toda a semana 
tem continuado a ouvir-se na ci- 
dade formidaveis estampidos, 
que fazem sobresaltar o Capirote 
e encher de estupefacção o cabo 
Bico. 

A salva de ante-ontem, tendo 
sido das maiores, sat'sfez plena- 
mente os disfrutadores das duas 
azemolas. 
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Jusfiça! 


Rodeado el tio Blas de gente, 
dijo;-—<vaya un cuento ahora»; 
Y ya íban tres cuartos de hora, 
cuando el iba en lo seguiente: 


<Aunque pobre, el juez prudente 
le hizo justícia al momento.»-— 
Y un pobre, que aía atento, 
aíjo al tio Blas con malicia: 
—Pobre, y se la hizo justicia? 
Dice usted bien; esso es cuento.» — 


Campoamer [Fabula II), 


Acabo de ler nos jornais que as- 
sumiu as funções de Governador Civil 
do Distrito de Aveiro o sr, dr Ma- 
nucl Marques dos Santos Ferrer que, 
no seu discurso de posse, afirmou pe- 
remptoriamente ser norma sua nor- 
tear-se pelos principios da Justiça. 

Pois bem; partindo de af suponho 
então ter chegado a minha vez, a vez 
de me ser feita a justiça que ha lon- 
gos mezes venho reclamando e que, 
sistematicamente, me tem sido recusa- 
da por forma bem extravagante e bem 
extranha, 

Velho soldado de um agrupamen- 
to político que é aquele onde S, Ex 
milita, jámais puz em evidencia a mi- 
nha folha de serviços, por a conside- 
rar desvaliosa—pelo que ela teve sem- 
pre de muito leal e muitissimo since- 
ra—para que tal circunstancia podes- 
se, ao de leve, sequer, influir na pou- 
ca, muita ou nenhuma razão que me 
pode assistir num pleito que nada 
tem ou pode ter de politico, porque 
está sob a alçada do Codigo Penal, 

Vejo, porêm, com tristeza e com 
magoa que a politica-—que coisa tão 
extravagante! —se apoderou de uma 
questão em que só pode ficar com- 
prometida gravemente, gravissimamen- 
te comprometida a Justiça, deixando 
de existir a equidade para, em face 
da sua extemporanea intervenção on- 
de não é chamada, aparecer a iniqui- 
dade. 

Não escrevo sob a acção de odios, 
despeitos ou rancores de qualquer es- 
pecie; escrevo sob a acção da necessí- 
dade de proiestar ainda e sempre con- 
tra a prepotencia, contra a roubalhei- 


T[— ————————eeeeee e — meme 


Deante da cobardia e da traição 


Mais protestos contra O vilissimo atentado 
de que o nosso director foi alvo 


Carta do dr. Amorim de Le- 
mos, juiz de direito em Vila No- 
va de Foscoa: 


Vila Nova de Foscoa, 
9—10—925 
Meu caro Arnaldo 


Reprovo, com indignação, a agres- 
são traiçoeira de que foste vitima, E' 
fruta do tempo, Lutou-se tanto, para 
isto... 

Abraça-te com muita amisade o 

Teu velho amigo 


Manuel Pereira Amorim de Lemos 


Woonsockct, 7— 9— 1925 
Amigo e sr. Arnaldo Ribeiro 


Recebi hoje o Democrata e por 
ele tive conhecimento do vilissimo 
atentado de que foi vitima, 

Como aveirense e apreciador das 
suas qualidades de caracter ha mais 
de vinte anos, 
deixar de protestar indignadamente 
contra tão repugnante crime e ao mes- 
mo tempo felicita-lo por' ter ficado 
ileso, Pena foi V, não estar prevenido 


pontarias, em legitima defesa, são me- 
lhores que as dos cobardes, que só 
atacam á traição, Cumpre ás autori- 
dades descobrir esse bando de cana- 
lhas infames e dar-lhe o merecido 
castigo que por-mais severo que seja se- 
rá sempre pequeno para tais bandidos, 
Fazendo votos pelo seu completo 
restabelecimento, queira aceitar as 
minhas sinceras felicitações e creia-me 
com toda a consideração e estima 


De V, etc 


Manuel Gouveia 


De O Libertador, de Lisboa 
edição de 11 do corrente: 


1 


Arnaldo Ribeiro 


Felicitamos o ilustre director do 
nosso colega o Democrata, de Aveiro, 


não posso nem devo por ter saido ileso do atentado contra 


ele perpetrado por bandidos que se 
acoitaram na Costa de Valado. 

Se o Partido Radical estivesse no 
Poder creia Arnaldo Ribeiro que, a 


na hora em que as feras tentaram jestas horas, já os bandoleiros teriam 


assassina-lo. 


Eu tenho a certeza que as 


sofrido o correctivo severissimo que 
tão nefando atentado reclama. 
g 


. Que o querem fazer impór, a j 
Se pegarmos nas posturas poli | dade e em dedicação, 


chapeus no estabelecimento 


Padimos ás Ex." Sr. Para visi 


era nos: no diast2/o sr. 
dr. José Maria Soares e q distinta 
5 e Sl professora, sr? D. Virginiá Andias; 
ilaremia expisição PE! no dj 14,0 “sr. Antonio Ferreira e 
de-modas dos "Srs. Mo=| em 150 srideonardo Vicente Ferrei- 


se à 4 O cur do da 
reira, Gama, 'Teixeita & CryLda nos dias 17:26 do [fue Do filhinho do nossa âmigo, sr 


corrente mez: 


Rua Coimbra nt 


o AVEIRO, 


És Pompeu Alvarenga. 
— Terminadas as ferias retira- 
ram já para as suas respectivas co- 


“| amigos, Srs. dr. Jaime de Melo Frei- 
tas, juiz em Oliveira de Frades e dr, 


ra de que foi vitima minha mulher, visto que sistematicamente me tem-si- [Alfredo Fonseca, -delegato-do--Pracu! 


com a taciti coniven-| do recusada até hoje. 


cia e autoridadesigue 


estão debaixo das or-| vindo, individualmente es e Barcel ae 

dera “do ) Governador reclamar contrro-esbulho-vio=| escrivdes'srs. José 
Tde — | lento que me foi feito | Vitor. 

Calar-me? Impossivel. Ou vou pa-| Gotno a“complacencia e | 


Givifde Aveiro. 


rador da Republica em Alijó. 
Nas colunas idesté Jorfal av A —Da Costa Nova retiraçam para 
Ma | Silv fot 


k, 
“e int 


— Tambem de Oliveira de Ace 


4 Area i z iS- | meis seguti para Vita Novi “de Pos- 
ra a cadeia por protestar indignada.) conivencia do Comis- |/néi OA 
mente contra a extorsão, ou continua- | sario de policia, hoje debai- E bidcho pai e Pg 
rei a fazer barulho contra.a. patifaria |xo das ordens de V: Exiits He Direito, o nosso" velho AÇO, A 


de que foi vitima minha mulher, 


Preso que eu possa estar, jámais [factos cóncrétos que jámais 
me calarei, jâmais deixareide clamar | quem quer que se 
Justiça, não aquela” justiço" de funil | derá destruir, 


que tem estado a ser feita, mas jus- 
tiça recta, sã, justa-como.ela é, 


julei feixa bastada em | Amorim de Lemos. É 
aire Coin sua” familia foi repousar 


ja pos |algim tempo'enl'Silva Escira, o sr 
207) Octavio de Pinho. ) 
00629 FEM £ “se 
Em yez'de ser alendido aviaméõua)  --Adoeceis há Costa Nova o à: 


se 'ú fortori, uma' portaria louvando| go habitué daquela praia Sr. Augusto 
Para manterem uum lugar QM= |o fancionario prevaricador, justamente! Guimarães, à qutm desejamos: prónto | 


de jámais poderia es- |na ocasião é nó momento em que apa- | restabelecimento. 


tar um homem com um SIZE meus protestos como seis, 
ud À y - p « nie o 
passado como aquele |so 


que tem o actual Co-, 


— Acompanhado de sua esposa 
osse“a resposta à eles. encontra-se. em Mafra 0 nosso. conter- 
Nessa farçã' Edlaboraram varias |fanco é amigo, sr. Alberto José da 


missario de Rolicia, de, entidades que, estou. plenamente. con-! Fonseca. |, «5 


Aveiro as comissões políticas de- vencido, não conhecem q questão e, j 

ig: EM ) ! 3) i 
mocraticas,  [evadas por infinençias, foram levadas. a isso por influencias valescença, 6: dursine pastor He nosso 
pouco escrupuiosas, disseram ao, Mi- | pessoais, Sem atenderem aos. princi- liceuy sr, dr. Alvaro de Moura, il! 
nistro do Interior que o Comissario de |pios da razão, da equidade e da Jus- 
1 tiça, d ) se facio. 


Poligia era um. grande, homem. 
Porquê? Quais os factos trans- 
cendentes que o impõem assim? 


a sua propria cara o atesta? 
que é? 


cera, de coisas que todo o-miido 


acha | extrordinarias, em Aveiro, mas | 15,anos saudei com..os, olhos, rasos: de | Para a estais o st. Antonio Ro- 

que em qualquer | parte já são reve- | lagrimas de comovida alegria, não po- | diígues Modesto, : 

] E - | de; mão; acredito | que “possa, Meat 
Ob, sim, o Comissario =-oíbiu o laguelas palavras de confiante - justiça ! 

uso dos palavrões... que |) estavam irá fotam/ o apanapio da propaganda | Sua visita, o ocso rea namigo. e as: 

proíbidas ha centenas dé ars! que eu; obscuro e humilde soldado | sinante, sr. Manuel, Ferreirade Car. 
Proíbiu. ., é verdade. que se lah: | do velho e glorioso. Partido Repuhli- | valho Afonso, que do .Pará, onde es 

e cario Português, préguei com risco «do | teve bastantes" anos, , regressou a Re- 
Profbiu, «.- Profbiu,.. Mas uão | socego, da saudesda fortuna evda | queixo, de onde é natural. 

proíbiu nada por que palavrões ou- propra vida, antes e Mepois 

vem-se por aí a cuda canto, foguetes | da sua proclamação. 


Has? 


çassem foguetes de dinamite! 


esivalejam para aí a cada momento, 


«E! ler os jornais e ficar-se-ha com | tencfa “e 
« certeza de que tais afirmações são | nho estado sempre na primeira linha, 
uma blague, uma pura blugue com | ocupando o meu ;posto , humilde; obs- 
curo,; mas: jámais - excedido: em. leal- | 


ciais é formos q ver uma por uma, 
veremos que a maior parte, ou pelo 
menos uma grande parte, se não cum- 
PAS: SE! e 

Onde está, pois, o tal super-ho- 
mem? á 

Só, se fôr nos copos de vinho que 
bebe e nos favores que faz, atraiçoan- 
do a -Lei-e-ossseus deveres para aten- 
der os compadres, Nada mais, 

Teem.mêe . atirádo,. puahados, “de 


a 


tratagemas qual deles o mais indecente 
e inúe.oroso, Nem - assim me--fazem 
desanimar porque, ou:vou parar á ca- 
deja, e depois ainda e sempre poderei 
afirmar alto e bom som que fui rou- 
bado e vilipendiado, ou esse homem 


2ão, a acusado, passando aínda . por | Ufamília, Marques da Naia arsr* D. 
O facto de ser um ébrio, como até [cima a ser vilipendiado | Regina Méles. , : 

p conscientemente e sem 
Se não é por isso, então por |matiyo ou fundamento. 


; 
Por ser um venal com narizes de | Governador Civil! 


confessados e tantissimás vezes incon- 
fessaveis, calcando aos pés a Justiça 


levantar celeuma: tenho a certeza que trar 


— -Vimis “há ria-em franta con- 


Muito nos. congratulâmos com ess, 


Passei de acusador, cheio de ra- -— Regressou, da Casta Nova, com 


gm Tem estado em ;Espozende o 


r Desejamos as suas melhoras. 


Esta Republica, que éu ainda ha mm Deixou-nos de novo, partindo 


Que continue a ser, puuito, feliz, 
— Deunos. ontem «q, prazer da 


Um apertado abraço. 


Durante os seus 15 anos de exis- | 
qu pi suás Crises Mioleutas,- te- 


Vai passar daqui aum ano o 
terceiro. centenario da instituição 


Foi preçiso que me espicassassem | da-imprensa em Portugal, visto 


para que'eu falasse dos meus serviços, prefazerem-se tres seculos que 
desvaliosos talvez, mas muito intensos | Apareceu em Lisboa, o primeiro 
por, vezes bem penosos, afim de que | Jornal com o, titulo: de Relação | 
a purrio não imponha mais , uma vez Universal do que sucedeã em Por- 


sua vontade, os.sens- interesses in- | tUgal e mais provincias do Occi- 


Srdênto pulga desta TdatiEN* Qheio dizeres: Contem muitas particula- 


ba6o Bora ido Riounplata dá frecl a- | Fidades é curiosidades. * 
pestilenta, lama, têm-se) servido de esc | io Rida k . 


* Este períodico foi o pertursor; 


APTE AO .: La 
E | o bri dus Gazetas que, 


mou distribui-la indistintamente, sem : 
excluir os proprios adversarios do seu 
predito político. 3 


depois “passaram “a “chamar-se! 
Diarios é Correios e “apora úsaim: 
os nomes de Novidades, etc. etc. 


Lemos algures, já, que se alvi- 


E 


m para então variis festas co- 


Sei que cestas minhas-palavras vão 


marcas, Ps, nossos] «conterrancos, 'ej. 


foi gomes 


) sr. Manuel Fernandes de; Carvalho, |. 
Poderei eu calar-me? Jâmais, sr. | 0 quem, adoeceu gravemente, um filho. |, 


HO: 


Um, Centenario | Mporb: 


dente & Oriente de março de unia vez hontaram a nossa terra, 
625 até todo O setembro “de 626, | fechando: com” chave dê oiro 


exi nome do interesse pessyal=== | tendo a seguir mais os seguintes 


“ Camila Ferrari Tavarês Comprou, Pessoalmente, em 
Páris, os modelos da presente estação. * : 

»" Exposição a-abrir, “Pot-todo este mez; no estabeleci- 
mento de Pompeu da Costa Pereira” 


ns Rua de José Estevam. 


Teatro Aveirense tado bi Sport Club Beira-Mar, 

PA fee Ocupado sempre, um logar de 

CNos  diás, ” do corfente e 1 destaque;: pa AO fápaa 

e Poviniro de vira esta ci-lregistár com 6 desejo” de quê na 

dade dar dois espectaculos a futura época a nossa terra conti- 
reompanhia- Maria Matos-Nasci- inue, na vanguarda das outras 
mento ;Fernandes, que levará 4) 9 É 


sçena-as comedias Era úma: vez) Ditando. Bd qi 


uma menina, em, que tem oprin-! ando leis : 
d tou 


cipal papel, o novel artista Maria 
O Amigo do Povo-mas que 


Helena, e a Massaroca. 2 sa 
Marcam-sedesde já. logares 
na Tabacaria Reis,aos Arcos. amigUl--semanario catolico e ar- 
gão dá'Liga da bôa imprensa da 
diqcese de Coimbra, como se in- 
| itultá, “trazia, ha tempo, na pri 
Começani” à! chegar dos ban-| meita "pagina, isto, que é curio- 
Cos da Terrá-Nova os navios|| sissiiho : de Ron 
que daqui foram á pesça do ba- : 
calhau, sendo “o primeiro a en Uma pergunta 
trar a barrao lugre Nazareth II, Rev.C Sr: Uma | pessoa piedosa 
da firma Cravo & Vilarinho, Lda, toi, confessar-se e o confessor aconse- 
ida; Gafanha, Lind lhon-a à não continuar à drequentar a 
, Traz, um excelente. carrega- | casa duma familia--homem e mulher 
mento, constituindo a sua chega-.| ——que só está registada civilmente, e 
'da, na quarta-feira, um aconteci- que não dá esperanças de yira casar- 
mento de interesse para todas as | se católicamente. 


ei cd dada dn O Sa 
uh frota bacalhoeira 


a 
empresas orgagisadas, , 4 . Essa pessoa, deverá. seguir 9cou- 
|-r»-Na quinta-feira entrou q En | selho do confessor? |. 
CArnaçÃO, 59 ab sto a b o , au 
ia de por Resposta 


Novas: retretes Essa” pessoa piedosa faz mal, 
muito mal, em conviver-Com wina fa- 


Devem Ser, inauguradas na | nitia que está fóra da'Igreja) 
segunda-feira, às, que. a Camara Os amancebados, os “que estão 
mandou construir, na; Praça Luiz | casados'só pelo civil; não são cafoli: 
Cipriano, com ..todo o asseio e cos;ca Tóreja não 'ós aceita para pá- 
esmêro, constando-nos que. do drinhos, não lhes: dá'os Sacramento 
discurso; de abertura foi encarre- nem enterro religioso, ) 
gado o, cabo Bico, que falará sos Ora se Igreja procede assim com 
bre a, influencia, do Amoniaço |os que vivem malas pessoas “religio- 
nas taxadas dos tres.em pipa. -'| sas não devem conviver com eles; 1,º 

Ha grande interesse em owvi- Porque corcem perigo de virei à pre- 
verter-se tambem — mais" depressa” se 
faz o'vinho vinagre doque o virtagre 
vinho; : 

2º porque dão escândalo 48 'ou- 
tras pessoas, eilevam-has a dizer que 
tão boas são as' pessoas: religiosas co- 
mo as que não teen “relipião = dize- 
me com quem vives, e eú'te“direi as 
; manhas que tens; ' bd > np 
Como dissemos, realizaram- 3a convivência dos bons coin 
se no;domingo, rio Porto, : novas los maus: faz: comque os niaus não 
Provas-em que tomaram parte al- | mudem de vida nem sê convençam de 
guns “Modadores inscritos “pelo que vivem tual, porque são estimados 
Sport Club Beira Marque mais pelas pessoas boas, ds 


O confessor” fez muito “bem, 'e“a 
presente época. | tal pessoa piedosa e todas as pessoas, 
Para disputa da Taça Rio | que procedam da' mesiná'forma, de- 
Douro, concorreram «à meiaimi- vem afastar-se da'corivivência com os 
tha, prova individual promovida queteem vida escandalosa sob pena 
pelo Foot-Ball "Club" do Porto, | de'se-poder- dizer tod" -pardade que 
Tobias de Leimosce José de Pi- | teem uma religião falsa) e que tão 
nhó! Vinagrey classificados em | bons são uns comô os outros, 
Pfimeiro e terceiro logares, “res- Da) e e 
pectivamente,' chegando: em se-| Se assim é, o que se deve di-4 
gundo e quarto os “conhecidos | Zº1 dos .padres que, . não;sendo 


Odici 0089 U 


mim emma 


Natação 


AA es! V. Ex.* no septido 
que para ai anda e à que por irónia, Se menor f to de p 


de favorecer a minha reclamação é 


capaz de levântar “as podran Vá ld ões, que constam «do Codice 
qada, « «nar | existente na Biblioteca Nacional, 

Pouco importa: O sobrenóme de | nha exposição de jornais e ou- 
V. Ex vale uma afirmação e à mil ris numeros destinados 'á encher 
bha razão vale à certeza de uma vi- um vasto programá. 
me calarei; À nuica forma de me ca- antas ctg postura Estamos para .ver:isso. 
larem é tirar-me a vida: oo AS ? gra” UBE | resta rias 

E! tanta-a razão que tenho; que |” Para fecho, porêm “devo dizer 'que Entre Hlhavo g Aveiro, 
seria “indigno de mim, do nóme que |Só as ad se EA oras de RR o a 

e tanto descaramento;-de tanta desver- K, A k 

POSSO s€ É alas, Se delas de [fonha, de amtacâudaciá como aquela) Na próxima jvit de hero 
protestar contra aquilo que [94% tem sido empregada, nesta minha in iciagamp Seo nã p A pás ia 
constitue a base do | desgraçada questão, mana para ta cidade po bd 
roubo de que foi viti- Cabe - agora a vez a,V, Ex dejde-camionete por preços rela a 
ma minha mulher, mostrar e provar que bem está dis-| vamênte baratos é que muito de- 


Cala is. nunca! posto; atravez” de Indo, a “fazer Jus-| vem beneficiarsos estudantesique,. 
alaLs Mme Pois: punça! 7 i 
Sugeitar-me, por isso, a todos os 


tiça . Eus hasis em. grande numero; aqui! veem 
Jorge Cruz Lopes dos Reis. | requentar .o-liceu e-gutros;esta- 

contratempos 'e “a todos bs” dissabores, nes peenmanio gia ensino,> ] 
que me importa? A nercraçãe , À e nos lembre, é a segunda 
à Protestarei sempre até que Justiça Modista de chapeus, ke ientafiva eita para comodidade e 
me seja feita, E rsiroa SE tdo » cb [economia do. importante» conce- 
ir pr Sabemos que a nossa patricia sr.º| lho. x; HA  GremED 
perdia D. Ana Teixeira, da Costa, de . posse|.., Oxalá a de agora-seja; perdu- 
de O o duma cnlendida É variada goleçãol ragoh e mi 
A afirmação de V. Ex" de que | dos ultimos modelos de chapeus para| — TIO Tretas 
nortearia os seus passos e'a sua acção | senhora, virá a Áveiro brevemente, |. O Bemocrata vende-se 
no sentido da Jusíiça, dá-me o incen-| como costuma, receber as costumadas| na Livraria Universal =: Rua Di- 

tivo para a vir reclamar de V. Ex, |encomendas das suas freguezas, ; Ii reita-—Aveiro, et 


ou desvergonha, se deuo' logar de 
Comisario de' policia, 'ha-de ser cor- 
vido de um logar onde: jâmais 
deveria estar parahon- 
ra do regimen. t 


Escusam de se convencer de que 


<reberho em9/0 «mma mem 


Snr. Governa 


* 


lgar ganham 


| muitos Aurrhas“pelas prosperida- 


;| memorativas, falândo-se na pu- |nadadores portuenses Brenha e | casados nem pelo civil nem pela 


blicação; “em volimê; das Rela- |Branco. igreja, portanto em peores, cir- 


A" travessia do: porto ide Lei- | Cunstancias, que,, qualquer outro 
xões (1250 m.) prova organisada | Mortal, vivam, todavia, amanceba- 
pelo Club Nautico, Matosinhos- | d0s,:de.panela e pucarinho. com 
Leçay por équipes, .nadaram  Joa- | AS respectivas armas, algumas bem | 
quim, Gonçalves, Leonel. Graça e | Techunchudas, por sinal? 


Joaquim Vinagre componentes da 
équipe do.S. Co. Beira-Mar, que 


«sÃi à moral catolica ! 
lha para oque eu digo, não 


ficou classj icada em. primeiro lo- Qlhes para o que .eu faço-pré- 


Industria nesta “prova disputada. 

A” noite os amaniletitos do S.|: 
C. Beira-Mar foram em “grande 
numero á estação esperár'os nios- 


sosinadadóres, que Chegaram no. 
correio, acompanhando-os “até 4. 
séde'do club” nómeio dé cons- 
tante Vivório, Queithando-sé nes! 
sa altura muito fogo, cubos 


á noite, respectivamente, as ban-| 
das'José Estevam'e Amizade, fo-| 


C. Beira-Mar “onde: “executaram |- 
alguns mumerosedemasita,/dan-| 
do logar a que fossem devantados |: 


des do club; petosmadadores; etc. 
E assim fechou a gpocw da 
natação, tendo Aveiro, represen- 


guinte; 


a Cômercio e | Bam. alguns, masmarros. do alto | 
dos pulpitos,. 


vo Isabi 
inOra se a legitima, união pelas | 


eis do,; Estado é, escandalosa, a 
outra, à que.OS,sis..padres usam) 
como a devemos nós considerar? 


Fossem os, catolicos a cum- 


prir á risca as indicações do. 
Amigo do Povo e veriamos a con- 
| vivencia que de aí resultaria. com 
“Wai segunda-feira, “de tarde + | classe eclesiastica. , 


A principjan por. Aveiro, ficar 


va em isolamento completos. 
ram, em sinal de : regósijo, ao'8.» 


4 —ê— 


“no Cambio 


.A cotação de ontem foi a se- 


Libras ces 95800 
Bianco. ars. sui tro 590 


Dollars viii. 19850 


À 
] 


Quereis econom 
dotado += Ypiito o e dinheiro?! 


Ide ver a forma, esmerada como se, atendem todas as 
encomendas feitas Rá nova! Fabrica de” 


SÉRRAÇÃO, CARPINTERIA MECANICA: * 
DESCASQUE DE ARROZ E MOAGEM 


, 4 , 
A lhérica--de Aveiro, Lida) 
VET TT 
A “Preços -reduzidissimos edpelaTidEite Ei e em serração ERR 
| madeiras por hora, madeiras para construção, descaque de 
arroz pelo sistemã mais apérfeiçoado e mergem d de milho,, 
ete, etc. 
Ú Pedímos uma visita 4 nossa fábrica que é- sem dú- 
| vida a maís económica do distrito. 


Largo ConselnheixoQueiroz 
vs é 5) OU 
Santos Mártires 


| 
Aveiro 


a DS as e mr np mm 


Necrologia * 


que elementos não faltam para a sua 
organisação. 
" —Deu no domingo mais um es- 

Faleceu ontem, com 78 anos | pectaculo em Cacia o grupo dramati- 
de edade, o sr.Jorge de Faria e [co Eixense, sabindo á scena o conhe- 
Melo; que ha muito se encontra- |cido dramá A Rosa do Adro e a in- 
va doente, teressante Comedia do Telesg magnifi- 

Pertencia a uma das mais dis- |camente interpretada pelos srs, Ar- 
tintas familias desta cidade, dei- |mando Ferreira Dias e José Ferreira | 
xaudo avultada, fortuna. Barbosa (o Zacarias). 

Aos que o pranteiam, iteluin- Recitaram-se varios monologos 
do seu genro, o professor sr, dr. | que agradaram. Parabens aos-amado- 
Alvaro patos “08 flossos pesa- | res da arte de Talma que assim cul- 
mes, sutis tivam q. espirito, proporcionando  mo- 

E: mentos agradaveis aos seus admira- 
dores, 

—Partiram para a capital as fa- 


e SR Gs 


Desastre 


Janeiro de: 


Quando ante-ontem procedia 
ao concerto dum telhado, com 
outro companheiro, teve Á infeli- 
cidade. de cair. da, altura de al- 
guns metros sobre uns ferros, 0º 
menor de 13-anos, Luiz Migueis 
Picado Junior, que alêm datratu- 


milias dos srs. Justino Soares Gonçal- 
vese José Marques, que estiveram 
aqui a passar uma temporada junto 
dos seus, deixando a todos vivas sau- 
dades. 

Regressou da Costa Nova a fa- 
milia . do nosso amigo José Pinheiro, 


+ tante familia enlatada. 


ra duma perna” ficou” ferido no que partirá brevemente para Lisboa, 

corpo e na cabeça. —De- visita aos seus, estiveram 
(O desastre deu-se no quinta- aqui o sr, Tenente Larangeira e D. 

+ Tejo anexo” à oficina dé serralhe=| Laura de Oliveira e Melo, de Alque- 

ria de-seu tio; co sr. Carlos Pica- | rubim. 

do, a quem o'triste-acontecimen- —Seguiram -para'/ Lisboa as srs. 

to-muito encomodou. ds D. Micaéla e Celeste Nunes. 


Cc, 


orrespondencias “H o 6 
aMONIO, 
Costa do Valado, Ih Consorciou-se ontem com Emilia 


= Con44anosdeixou de existir, | Ferreira Vieira, da Povoa do Valado, 
nas = ques Sefia ja eira da Cruz,|o nosso patricio Augusto Ferreira 
Hj nf ea do sx, João | Marques, que Vaqui” éimuito estimádo 


da com | ó ne-| pelas suas exgélentes qualidades, - 
bao sE, Joaquili Ro- Desejáimos os noivos todas as fe- 
à : 
o a. 
com den carin 


ada | doença | licidades de que são pghas” 
No : enterro | da > nfeliê, que veio |; 


atou “Sempre | 
pela Costa a po da. ultima mos “Casa 


rada, encoRpuraram-se iuas irmanda- 
Vende-se por motivo de 


des, a musica de Fermentelos e bas- 

tam almigos ido viuvoja Quer en- ? Ê 

1 er bém “como 4 res-|retirada, na rua Almirante 
Candido dos Reis n.º 90 c., 

/ Ee den ontem se finoa Ama | proximo da estação d'Aveiro, 

eu ereira, viuvo, e que durante dd em poço, tanque de lavar, 


migo goi sado da asa a barcas, atmagzeéris, Ce É 


(los; vgalinheiros,pômbaes, cos- 
=esneiie fheiras e terreno atélá nóva 
=” todos os trabalhos agricolas do | avenida. ! R! 
. Miguel eovindimas, spreparando-se | . 
os lavradores para descançar um pou- [7 Falar na, ”, 16 
co da extenuante labuta dos campos com o sr. Jos oreira Freire 
logo que venham as primeiras chuvas| Na Rua Manuel! Firmino, n.º 16 
do Qutuno. ú ' . 
Em alguimas Partes Tas de bebe vi- 
nho novo. 
— Veio chefiar a estação do ca. 
minho de ferro de Quintaus em subs. 


Que descance em paz. 


41 


mese: Marques Sobreiro 


fituição do ri c ia a “po apo- 

mod indo Er pare | Alfaiataria, 

to, a Quem apre: pm cumprimen- 

fio GEARS Dog Jogar: Grande sortido de fazendas de lá 
Ca 4 ” nacionais 


9 


RU Dóiciis; piSiAvEIRO 


sh Bi bi fe tg 


Sob a regencia do Sei CAlfrer | 
o Leal, actual guarda-livros da fa- 


pia dos & ia está 
A dE RAE CH 
uma escola nocturna de musica, 
Atendendo á: TOY ES de de 
que o novól A edid os Queivenham es- 
é de prevêr que dentro em pouco te- tudar, ReSdo tratados como fami- | 
nhâmos uma filarmonica, tanto mais | lia. 


Quartos para alugar 


Em se da viuva Lemos, Pra- 
pisa iano, aceitam-se me- 


| Coneurso ESSA 


Dodia “Guilherme Eugenio 
Souto Alves, Presidente da 
Comissão Executiva da 

aiCamara Municipal de Es- 
tarreja, etc: 


Faz saber ss es; 


mesma Comissão Executiva, 


se acha aberto concurso por | Mi 


provas documentais e por es- 
paço de trinta dias, a contar 
da ultima publicação: deste 
anuncio, observando-se no 


concurso eprovimento 6 dis-|º 


posto nos decretos de 5 de 
1887,. 24 de 
Dezembro de 1682, 23 de 
Agosto de 1911, n.º 8 de 2]: 


de Dezembro de 1901 eno| 
Código | Administrativo de], 


1896, na parte aplicavel, e 

demais legislação vigente-e 
reguladora do assunto, para 
provimento do cargo ou lo- 
gar de amanuense da secre- 
taria da mesma Câmara Mu- 
nicipal, com o vencimento 
anual de Esc. 7:080$80, se- 
gundoo orçamento em vigor, 
|sendo a sua dotação regula- 
da actualmente pela Lei. 
1,452 e mais diplomas legais 
nela invocados e em vigor e 
para o provimento de dois 
logares de zeladores da mes- 
ma Câmara Municipal, com 


os vencimentos anuais: de |i 


Esc. 6.012800 cada um, sen- 


do a sua dotação fixada pela || 


Câmara Municipal, em har- 
monia com as leis regulado- 
ras do assunto, e sendo o 
programa e condições dêstes 
concursos os mencionados 
nas leis e decretos já desi- 
gnados. Os concorrentes de- 
verão apresentar na Secreta- 
ria da Câmara Municipal, até 
ao ultimo'dia do referido pra- 
so, os seus requerimentos 
instruidos com os documen- 
tos legais. 

O que se faz publico com 


Ey e a de igual teor, 
| 


ee devida e leg 
pu 


Estarreja e Secretaria da 
| Câmara Municipal, 14'de Ou 
tubro de 1925. 


E eu João Carlos d' Assis 
Pereira de Melo, Chefe da 
Secretaria da Camara Muni- 
cipal, o'subscrevi. 


Juilherme Souto 


pre tender 
Quem 
tade dum àr- 

mazem e: respectivo quin- 
tal no Canal de 5, Roque, 


de ferro, dirija-se a Tobias da 
Costa Percira— Aveiro. 


Bicicleta 


ma Eta da balança do.caminho 


roubada, Rutipe, roda de fren- 
te com, eixo mais grosso do 
que o usual, sem caixas pos- 
tiças' no cubo, “gratifica-se 
quem indicar O “sêu paradeiro 
para"esta redacção. — 


-Automovel “Ford; [m 
em estada do. novo 
vende-se. 
Coutinho & lemão 
Arrancada 


Triumph 


Motocieletes e bicicletes 
desta afamada marca 
inglesa 


Representantes em Portugal 


"= Trindade, Filhos 
É Avenida. Central — AVEIRO 


i Comercio geral de acessorios para automoveis, 
7 motocicletes é Bicicletes de todas as marcas 
: Automoveis de aluguer e garage para recolha 


fr 


mms rins 
ra maca 1 ram 


Loja de Seis g 


Manuel Maria keifão 


«o - Rua Trindade Coelho 6 
(em rente á Praça do Peixe) E 


' Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es- 

angeiras 

Tapetes, quadros e molduras avulso. 

Completo sortido de adornos de côres. 

Restaurações de moveis antigos. Dão-se' orçamentos da 

mesma. 

“Recebem-se encomendas por catalogo -on-desenho; 
Preços modicos. 


e rs 


sá Soma ing 


" 


Aconselhai sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes ou com falta deapetiteso 
uso do 


Neoquinol SIG MA 
que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 
frem. 
CULT A em Aveiro; 


+: Farmacia Moura 


R. Manuel Firmino 


Manuel dos Santos Genio 


Restaurante e Mercearias 
pe a em 1 uânoo e licores 
s cectesnspessias 


fictebe foepadad de toda. a sericdade e em tão, boas condi- 
ções como qualquer dos hoteis“da cidade) a preços convidativos, 
primando em asseio e limpesa-conr quartos” ihumrinados-a electricidade. 


Rua Tenente EEE BRA n.: 20 
(Onde esteve o estabelecimento hd Tobias. da Costa Pereira) 


- temia nomear oa 


: , J 
Horario dos combolos| “O Democrata, 
ASSINATURA 
(Entre Aveiro e Porto)|. Pgenem fiko 
Ss. ú Portugal (ano), 12500 
Partidas ti ide Aveiro “Chega a vei o ir Ai E Ro: di 
Colonias (ano). . 25800 
Cora eceeear 5,15 Onibus. 8,01 sob Brasil e apesar g nd) 32850 * 
Te, 6,43) Resort [54] Eb ambmo o todinia +. $20 
Oito ME Raposo SITE O NUNGTOS 
> s,ã0, Onibus. 11,47 seg. Por tinha k 
f 1A,pagina) eco +» 1$00 
Rai. 12,57 de 18158 sop > (Ea págiua) . . 550 
13,15 1737 sig À Cbntnicados: (inha). 1800 
Teor 47.20. Rap 19,30 seg. Permanentes, contrato especie!. Gonta 
[ Tr. ooo 2% gem a mid sa (OO RA linometro corpo 8 
Cor. ..vrv0r 2087 | Omi | (22,25 se) | qe ea 
RAD mw açes 22,46! Cor... 23,8) seg" Triumph ,, 
e eee meme ee meme meme mem Dfi ligeira, em 
O Democrata vende-se no estado de 
nova, vio 


Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bai & os Nesta redacção se diz. 
Dear 


o 


4 A Elegante rare Farmacia Ribeiro 


9D: Democrata 


iris e fibel Marques da Graça 


e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 


“Louças E azulejos” | Oficina de moveis artísticos e modernos 
"PANNEAUX, DECORATIVOS ||. 0 Ci 


Manuel Pedro da Conceição Venda de moveis 
Aveiro Rua Direita, 57-A AVEIRO 


Madeiras, castanho, | ADUBOS Fábrica Aleluia 
aduela de carvalho, - Sulfato de amonio, nitrato de so- Louças e azulejos 
dio e superfosfato de cal, de S. Go- 


Em 21 de Outubro parao Rio de Vasilhame de carvalho [tm | Juão. Pinho das Neves Alelnia 
DEMERARA-- Janeiro, Santos e Buenos-Aires. ê fundagem de castanho Ls Eee prbserci, 


j Rio de Ja- ende aos melhores preços do : Pr 
DARRO-- io talo oc eg o Rio de Ja Manel Antonio Junior Vend ru preços d Faianças artisticas. Azulejos lisos 


e em relêvo, Paneaux, etc. 


Virgilio S. Ratola 


DESEADO-- lie Pipe pen si vd Req Oliveirinha MAMODEIRO Execução rapida de aa as encomendas, 


Estes paquetes saem de Lisboa no dia |lEmpreza Comercio | Testa & Amadores |NOREIRA GAMA TEIXEIRA d C. L.DA 
seguinte e mais os paquetes 


e Industria Limitada me seat: 


qomeiqae-coomacnroro aee tao Comissões, Consignações, 


ANDE -Em 19 de Outubro para co the, oi Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- Cereais, Ferragens e Mercearia, Rua Coimbra 
neiro Santos, Morileyidet . é uano taria, Deposito de madeiras para Vidraça. AVEIRO 
À | EM 2d: Novembro para Madeira, Bahia, Rio todas as aplicações, Depositarios de petroleo e gazolina | 
Panzar ae Jane “o, Santos, Montevideu e Buenos- Aires SHELL. 
Em 16 N b Mad Pp COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES Modas: e Confecções, Fazendas de lã 
m 16 «e Novembro para a Madeira Per- ———— popa 
pe i i Estrada da B i ' 
AVON pega DDR e pe. patos. Mena O SE a Rua Eça Ea Miudezas, Gravataria, Perfumaria, 
— Aveiro — | AVEI Calbigacia: 

Na agencia do Porto podem os srs. ogro ml ai ruir 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, AS A SMART ELOT) 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- Consulforio Médico Maquinas de escrever 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de DO Ra : 
Hanaburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- fo Piniios CnsddCa Reminglom 
bourgo. . 

Dirigir aos “ai agentes no Norte de Portugal: de ripisdaa tea ciadaE a 

Tai ç À €. Doenças da bôca e dentes dos con superio- 

19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO Protese e cirurgia dentária res a todak as “outras, 


Ou aos seus correspondentes nas províncias, Ortodoncia Represqntante ima Aveiro; 
À RUA DO CAES—AVEIRO 4 fiurelio Costa 
Fabricas ndo Pereira Campos “A Portugueza,, Ceramica de Quintans | Banco Regional 
Kimi ese de Aveiro 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limbada, Fabrica de massas alimenticias TELHAS 


Capital 2.700 contos e moagem de milho Sosledade Anonima de Responsabildade Lim.d 


guevisora da Fabrica Ceramica de Jaroryma| EMPREZA CENTRAL Ee ts pátios do Sia TIJOLOS EAR 


Correspondentes em todas as praças do paiz 


Poraira Campos, Pilhos (Fundada cm 1806) Com tiradas de arrieiro, Representantes em Aveiro de numerosos 
ANETRO PORTUGUEZA, L.2a — Mais completo, isso é! MADEIRAS bancos e ea siri Lisboa 
' E daci Um autentico Zé Nona, 
Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha R. Almirante Candido dos Reis, 90 Hs, ARTIGOS DE CONSTRU ÃO 
e refractaria, tubagem e. grés, azulejos, ar» (Proximo da Estação) O pobre bôbo de Aveiro, Ç Descontos, saques, transferencias e outras 


operações comerciais. 


tigos sauitariosy ladrilhos ceramicos, etc. etc | AVEIRO —Que dá por bébes e... Zét,,, Koque para cosinhas, auip $25 Depositos á ordem e a praso, 


America, Africa, Brazil, França 


ão Serreira & Guimarães Pó vio ET] II 


Valentim O. Martinho 


Agente de passagens e passaportes Armazem de cabos, lonas, apresfos para navios, oleos e fintas 
Rua Direita 56—AVEIRO | Representantes do cimento TEJO Seguros e Comissões | da Fabrica 
Solicitam-se passaportes e vendem 
poniaa pAgues: a Pdirape pe? RUA DO CAES, 13 — Aveiro da Lixa 
classes para toda a parte do es Re 
angeiro, Endereço telegratico—MARIATO Vende-se IR Adega Social 


Eromcnce (DEMOCRATA 


Assim 


Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios. 


Mercearia, cereais, vinhos, comidas 


Estabelecimento de fazendas e modas € dormidas 
Eamisaria e Oranataria. Artigos de novidade “ Batata nacional e estrangeira | PrOÓNIOS dE 1º qualidade e especialitades tanto nacionais 
Perfumaria e Bijuferias para consumo e semente É 
bias e NA den ERA —— COMO estrangeiros 
Seas ecebe hospedes permanentes 
Pompeu da Costa Pereira por preços baratissimos O maximo escrupulo no aviamento do receituario 


Rua José Estevam Rua Mendes Leite |—— o 
; Asaba de receber da procedencia 


Aveiro popa À pros Costa do Valado 


